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RESUMO: O presente artigo apresenta uma discussão sobre da relevância do trabalho dos 
fotógrafos que atuam na Praça da Matriz, em Manaus. Para isso, buscou-se conhecer 
melhor sobre esse ofício, mediante observações in loco e entrevistas com fotógrafos que 
trabalham na praça. Através das narrativas dos entrevistados, foi possível conhecer mais 
sobre o ofício de fotógrafo na Praça da Matriz. O estudo também revelou que os fotógrafos 
são um grupo social que resistem às transformações impostas pela modernidade, por ser a 
fotografia uma prática tida como tradicional no centro de Manaus. 
 
Palavras-chave: Manaus-AM, Fotografia, Espaço Urbano.  
 

ABSTRACT: This article presents a discussion about the relevance of the work of street 
photographers working in Matriz’s Square in Manaus. For this, we sought to know more 
about this craft through on-site observations and interviews with photographers working in 
the square. Through the narratives of respondents, it was possible to know more about the 
photographer automatically on the Matriz’s Square.  The study also revealed that 
photographers are a social group that resist changes imposed by modernity, being the 
photograph a practice regarded as traditional in the city center of Manaus. 
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INTRODUÇÃO 

 
Os fotógrafos de rua, popularmente conhecidos por lambe-lambes, 

representam uma categoria que, ao longo do Século 20, saiu dos estúdios e ateliês 

fotográficos e passaram a ocupar praças e jardins, transformando tais logradouros 

em verdadeiros estúdios a céu aberto, além de serem os responsáveis pela 

democratização e popularização de serviços fotográficos entre as classes menos 

favorecidas. 

 Contudo, em virtude de uma série de dificuldades, ocasionadas tanto pelas 

transformações no contexto sociocultural das cidades, como pelos avanços 

tecnológicos no campo fotográfico, fez do fotógrafo de rua uma profissão em vias de 



 
 

extinção, sendo cada vez mais raro encontrar tais profissionais nas dependências de 

praças e jardins das grandes capitais brasileiras. 

 Em Manaus, a prática da fotografia em espaços públicos ainda é exercida 

na Praça da Matriz, característica essa que a singulariza ante as demais praças da 

área central da capital amazonense. Ao considerar os avanços no campo da 

fotografia e as transformações no cenário urbano da capital, as quais implicaram em 

mudanças na paisagem da Praça da Matriz, torna-se relevante identificar e debater 

sobre a relevância desse ofício.  

Esse trabalho refere-se a um estudo sobre o cotidiano dos fotógrafos da 

Praça da Matriz. O fio condutor para essa discussão são as vivências partilhadas por 

dois fotógrafos da praça, em entrevistas realizadas entre os meses de dezembro de 

2014 a setembro de 2015, a fim de debater sobre a relevância de seu ofício, para 

assim compreender como a profissão de fotógrafo de rua perdura nos dias atuais, 

mesmo perante as mudanças nas formas de utilização da Praça da Matriz, como 

também devido aos avanços tecnológicos no campo da fotografia. 

 

A PRAÇA DA MATRIZ EM SUA HISTORICIDADE 

A Praça da Matriz consta nas plantas de Manaus desde 1845 e possui um 

entorno diversificado, que inclui estabelecimentos comerciais, prédios públicos e 

edificações históricas, dentre elas, a Igreja de Nossa Senhora da Conceição, 

construída em 1695 pelos missionários carmelitas. Entre o final do século XIX e 

início do XX, a praça adquire uma nova imagem graças às vultosas receitas 

oriundas da comercialização do látex. Seu novo conjunto arquitetônico passa a ser 

composto por fontes, lagos, riachos, grutas e jardins, além de coretos, bebedouros, 

estufas, pontes e esculturas de ferro e bronze. A praça também proporcionava aos 

seus frequentadores opções de entretenimento, como programações musicais. 

(MESQUITA, 2006) 

A queda da economia gomífera, nas primeiras décadas do século 20, 

acarretou em uma redução significativa nas verbas voltadas para obras de 

embelezamento da cidade. No entanto, isso não significou que tais obras não 

fossem realizadas (OLIVEIRA, 2003). Durante esse período, foram construídos 

novos logradouros no conjunto arquitetônico da Praça da Matriz. Esses novos 

espaços – jardins e construções – eram separados por ruas e tinham um importante 



 
 

papel não apenas como espaço de lazer, mas também para o tráfego de veículos na 

área central da cidade. É por volta desse período que a Praça da Matriz começa a 

ser ocupada pelos primeiros fotógrafos ambulantes, os conhecidos lambe-lambes. 

 

 
                               BRAGA, G. Vista aérea da Praça da Matriz. 1950. 1 fotografia 

                 

 
 

A ascensão do industrialismo em Manaus na década de 1970 promoveu 

grandes transformações na paisagem urbana da capital. Esse período marca o início 

do processo de descaracterização da Praça da Matriz. Em 1975, o então prefeito 

Jorge Teixeira autorizou a demolição de grande parte do conjunto arquitetônico da 

Praça da Matriz visando atender a crescente demanda de veículos que circulavam 

pela capital.  

 

 

 

 

 



 
 

 

 

          BRAGA, G. Intervenções no conjunto arquitetônico da Praça da Matriz. 1975. 2 fotografia 

                              
 

Na década de 1990, a área central de Manaus começou a ser tomada por 

vendedores ambulantes. A Praça da Matriz transformou-se em um mercado a céu 

aberto, rodeada por vendedores informais, feirantes, além de bares e restaurantes 

em condições precárias. Nesse mesmo período, houve um crescimento nos índices 

de violência e de prostituição no local. Todos esses fatores implicaram no 

afastamento da população manauara das dependências da Praça da Matriz, que 

passou a ser vista como um local tumultuado e de alta periculosidade.  

Presentemente, a Praça da Matriz vive uma nova fase de sua história. No 

ano de 2014, o poder público municipal desencadeou o processo de requalificação 

de seu espaço físico. Primeiramente, com a realocação dos vendedores informais 

para galerias populares denominadas de camelódromos, o que promoveu melhorias 

significativas na paisagem da praça e, em 2015, após ter seu projeto de 

requalificação contemplado pelo PAC-Cidades Históricas, a Praça da Matriz foi 

fechada para reforma. 

 



 
 

 

 

JORNAL A CRÍTICA. Praça da Matriz Antes e Depois da Retirada dos Vendedores Ambulantes. 
2014. 3 fotografia. 

 
A tentativa de reinserção da Praça da Matriz para o convívio social da 

população manauara representa a luta pelo direito ao espaço público, aos bens 

materiais e simbólicos pertencentes a ele. É uma iniciativa que busca recriar novas 

relações sociais nesse logradouro, mesmo perante as grandes transformações 

sociourbanas promovidas pela modernização. Log, reinserir a Praça da Matriz no 

convívio social dos cidadãos manauaras é uma forma de reestabelecer os laços 

afetivos e de pertencimento a esse espaço através da prática da sociabilidade. 

 

REFLEXÃO SOBRE A PROFISSÃO DE FOTÓGRAFO NA PRAÇA DA MATRIZ 

Motivada pela curiosidade acerca do modo como esses profissionais se 

mantem inseridos no mercado em tempos da chamada era digital, apresenta-se aqui 

uma análise sobre o ofício de fotógrafo na Praça da Matriz. Para tanto, recorreu-se 

às memórias de Antônio Fernando Pantoja, 63 anos e Cláudio Araújo, 48 anos, dois 

dos fotógrafos em atividade na praça.  

O dia começa cedo na Praça da Matriz: às 7 da manhã já é notável a 

movimentação dos fotógrafos em diferentes pontos da praça, seja preparando os 

equipamentos de trabalho, ou organizando mostruários e expositores. Entre eles, 



 
 

encontramos fotógrafo Antônio Fernando Pantoja. Nascido em Manaus em 1951, 

aprendeu a fotografar aos 15 anos de idade, enquanto residia em Belém. 

Retornando a Manaus em 1969, começou a trabalhar na Praça da Matriz como 

fotógrafo, ofício que exerce há mais de 30 anos, sendo um dos fotógrafos mais 

antigos em atividade na Praça da Matriz: 

 

A fotografia sempre foi uma profissão respeitada aqui na Praça da 
Matriz. Começou com os fotógrafos lambe-lambe - nesse tempo, 
como a foto era em preto e branco, havia alguns fotógrafos que as 
pintavam. Depois apareceu o monóculo, a polaroide, e assim 
fotografia foi evoluindo (PANTOJA, 2014).  
 

O ofício de fotógrafo também é uma profissão transmitida de geração a 

geração, como é o caso de Cláudio Araújo, fotógrafo no local desde 1975. 

 

A fotografia é uma tradição na minha família. Meus pais eram 
fotógrafos e meus irmãos mais velhos são fotógrafos. Comecei a 
trabalhar aqui com oito anos. Ajudava meu pai com os clientes, 
comprando filmes, indo até as lojas de revelação e aprendendo a 
como exercer a profissão. Com 10 anos, eu já trabalhava na praça 
como fotógrafo, manuseando o monóculo (ARAÚJO, 2014). 

 

 

  
 

SANTOS, A.V. Fotógrafo Fernando 

Pantoja. 2014. 4 Fotografia. 
ARAÚJO, C. Fotógrafo Cláudio Araújo. 
2000. 5 Fotografia. 



 
 

As observações in loco proporcionaram informações sobre a estrutura de 

trabalho dos fotógrafos da Praça da Matriz. “Há, aproximadamente, 15 fotógrafos 

trabalhando em diferentes pontos da praça. Cada um tem seu posto específico”, 

afirma Araújo. A existência de um estúdio fotográfico montado pelos próprios 

profissionais chama a atenção de quem transita pela praça. O estúdio conta com 

uma área onde o cliente pode se arrumar antes de tirar a foto (fig.01). Do lado 

oposto, há uma tela branca e um banco (fig.02), que serve de pano de fundo para 

fotografia, uma vez que o serviço mais requisitado pelos clientes são as fotografias 

para emissão de documentos.  

Os serviços de revelação são realizados com equipamentos digitais, 

evidenciando que os fotógrafos buscam acompanhar a evolução dos equipamentos 

fotográficos como forma de manter-se no mercado, além de dinamizar o serviço 

prestado ao cliente. As câmeras possuem um chip, onde fica armazenada a foto. 

Esse é inserido em uma máquina chamada HiTi (fig.03), responsável por reproduzir 

as fotografias no tamanho requisitado pelo cliente. Em poucos minutos, a fotografia 

é revelada e inserida em um equipamento onde é cortada (fig. 04). O serviço é 

realizado em, aproximadamente, 15 minutos.  
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SANTOS, A.V. Espaço de trabalho dos fotógrafos na Praça da Matriz. 2014. 6 Fotografia. 
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A respeito das mudanças nas formas de uso do espaço da Praça da Matriz 

nas últimas décadas, Fernando declara que tais acontecimentos implicaram em 

grandes prejuízos para os fotógrafos: “Houve um tempo em que eu não tinha 

condições de sustentar a minha família devido à queda no número de clientes”. Ao 

ser perguntado sobre como as mudanças ocorrentes na praça interferiram no 

trabalho como fotógrafo, Cláudio afirma: 

 

A princípio foi difícil trabalhar somente com fotos para documentos, 
mas hoje eu não me vejo só como fotógrafo e sim como um artista. 
Minha arte é registrar pessoas. É o que mais gosto de fazer. Então, 
quando me pedem para tirar uma foto, mesmo que seja para um 
documento, procuro sempre dar o meu melhor para satisfazer meu 
cliente, pois essa é uma forma dele conhecer meu trabalho e, quem 
sabe, abrir novas oportunidades (ARAÚJO, 2014). 

 

Quanto à reforma da Praça da Matriz, os fotógrafos reivindicam melhorias 

nas condições de trabalho por parte do Poder Público: “Para o nosso trabalho ficar 

melhor, só falta construírem uma cabine para os fotógrafos e um espaço para os que 

ficam atraindo e trazendo os clientes para tirar fotos”, afirma Pantoja (2014). Cláudio 

complementa: 

 

Esperamos que, durante o processo de reforma da praça, o governo 
olhe por nós e nos proporcione condições melhores para exercermos 
nossa profissão. Nós não queremos trabalhar em shoppings ou em 



 
 

galerias. Queremos permanecer aqui na Praça da Matriz, pois é aqui 
que desde sempre exercemos a nossa arte (ARAÚJO, 2015).  
 

Em se tratando da continuidade da profissão de fotógrafos na Praça da 

Matriz, os fotógrafos mostram-se esperançosos: Para Fernando, isso se deve ao 

fato da “fotografia na Praça da Matriz ser uma tradição [...] tiveram fotógrafos que 

trabalharam aqui há mais de 40 anos, pais que ensinaram seu trabalho para os 

filhos, e que hoje trabalham aqui como fotógrafos”. Cláudio reforça a assertiva de 

Pantoja. Apesar de nenhum de seus filhos ter seguido sua carreira, isso não significa 

que a tradição de sua família tenha morrido: “Hoje em dia eu ensino meu neto de 

cinco anos a fotografar. Para mim, é um grande orgulho seguir com a tradição da 

minha família”.  

 

RESULTADOS 
 

Nelson Schapochnik (1998) vê a presença de fotógrafos em espaços 

públicos como uma atividade comercial, visto que tais logradouros são 

transformados em verdadeiros estúdios fotográficos a céu aberto. Entretanto, após a 

pesquisa sobre fotógrafos da Praça da Matriz, concluiu-se que esses profissionais 

também podem ser vistos como testemunhas oculares do processo de 

modernização mal planejado de Manaus nas últimas décadas.  

Os depoimentos dos fotógrafos revelaram as mudanças no modo de exercer 

seu ofício devido às mudanças nas formas de uso e apropriação da praça. Para se 

manterem no mercado, os fotógrafos mudaram seu segmento para fotografias 

voltadas a emissão de documentos. Os profissionais também se encontram a par 

dos avanços tecnológicos do campo fotográfico. Das máquinas tradicionais, 

passaram aos monóculos, polaroides, máquinas ópticas na era do filme colorido, até 

chegarem aos equipamentos digitais e impressoras.  

Podemos afirmar, também, que a fotografia é uma tradição na Praça da 

Matriz, conforme reforça Fernando Pantoja: “É uma tradição que nunca acabou e 

acredito que não acabará, pelo contrário, será ampliada de alguma forma, para que 

o nosso trabalho possa sobreviver”. É essa profunda relação estabelecida pelo 

fotógrafo com a Praça da Matriz que justifica a sua resistência e permanência nesse 

espaço público, apesar de todos os percalços enfrentados nas últimas décadas. 



 
 

Essa permanência acaba perpetuando uma tradição que sobrevive em um ambiente 

que sofre, a cada dia, grandes mudanças urbanas, sociais e culturais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Investigar os rastros do passado, não tão óbvios no presente e, a partir 

deles, reconstruir fatos a ponto de compreendê-los de forma mais ampliada é algo 

fascinante. Durante esse estudo, viu-se a transição da Praça da Matriz de espaço de 

sociabilidade para o local do não reconhecimento entre os habitantes de Manaus. 

Contudo, isso não significa que a praça tenha deixado de ser pano de fundo para 

determinadas práticas sociais.  

Através das narrativas de Fernando Pantoja e Cláudio Araújo, foi possível 

conhecer melhor a profissão de fotógrafo da Praça da Matriz, além de revelar 

aspectos característicos sobre a fotografia em espaços públicos. Os fotógrafos 

desse logradouro, bem como seus registros fotográficos, são testemunhas oculares 

das mudanças e permanências que afetaram a vida cotidiana em Manaus nas 

últimas décadas. Seus depoimentos elucidam como a trajetória profissional da 

categoria foi afetada pelas novas formas de uso e apropriação da praça em estudo 

nos últimos anos.   

Paradoxalmente, se a Praça da Matriz pode ser interpretada como fator 

explicativo à série de dificuldades enfrentadas pelos fotógrafos nos últimos anos é 

esse mesmo logradouro que assegura a resistência dessa profissão no século XXI. 

Assim, compreende-se que os fotógrafos da Praça da Matriz são uma categoria que 

luta diariamente para manter viva uma profissão em meio ao moderno cenário 

urbano de Manaus, transformando-se em uma tradição que resiste às forças 

evolutivas e destrutivas oriundas da modernidade. 
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